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PORTO 47 DE MARÇO. 


CARESTIA DA CARNE. 


A csnesria da carne é uma con- 
sequencia do mal que correra o anno 
passado para a maior parte da la- 
voura. A falta de pastos foi tão sen- 
sivel que não podia deixar de reflectir 
na creação e conservação do gado na- 
cional; e influindo do, mesmo modo 
na lavoura da raia hespanhola, que 
costuma fornecer-nos de bois, deu 
em resultado a diminuição no abas- 
tecimento de carnes. Na actualidade 
ainda a essa falta vem junctar-se o 
estarmos na epocha em que as lavou- 
ras começam e não poderem os la- 
vradores prescindir do animal a quem 
confiam o primeiro trabalho da terra. 

A carne por consequencia começou 
a encarecer em. toda'a Provincia do 
Minho ; chegando no Porto apreço 
que póde reputar-se muito -elevado, 
e tanto mais para attender quando todas 
as subsistencias subiram extraordina- 
riamente nos ultimos tempos. Os pio 

rd 


pobresa se cia, estão pelo pr 
em que ainda ha pouco est va a car- 


ne -de inferior qualidade. Foi mais um 
ento para as, classes 


penoso acontecim 


necessitadas: ) 
A“Camara do Porto sollícita sem- 
pre pelo bem de seus *administrados 
lançou mão do meio de que podia 
dispôr,.e que já em outras occasiões 
tem, produzido muito bom resultado. 
Abriu talhos por sua conta, estabe- 


lecendo concorrencia aos dos parti- 
culares para forçar à descida do preço. 
Mas desta vez o seu zelo inutilisou-se 
perante a realidade da carestia. Os 
marchantes de maiores meios ainda 
se vão sustentando, a. pequena diffe- 
rença da Camara, a quem não é per- 
mittido fornecer os setenta ou mais 
talhos do Porto; mas os pequenos es- 
peculadores vão succumbindo, e gran- 
de parte delles ofttrece os talhos à 
Camara, e pede o salario pelo officio 
que põe à disposição d'aquella. 

A Camara perde e perde muito , 
porque compra o gado caro, e por 
modo que não póde dal-o a retalho 
pelo preço que estabelecera, e que 
ainda ha pouco ella propria subiu 
tanto para minorar o prejuiso como 
para não promover o, total abandono 
dos talhos particulares. O snr. Verea- 
dor, privativimente encarregado do 
objecto , tem sido zeloso no possivel, 
fazendo encommendas para sitios onde 
a probabilidade aponta maior bara- 
teió.-Crêmos que pouco conseguirá. 

Como à primeira cousa que lem- 
a ao povo é a exportação, levan- 


tam-se gritos! contra: ella, “e pede-se| 
que se prohiba-a sahida do gado 


na 
esperança que elle assim barateie. A 
Camara não quer tomar sobre si res- 
ponsabilidades no momento de crise 
tão pronunciada, e dizem-nos que 
pedira ou vai pedir a prohibição de 
exportar gado, ao menos por alguns 
mezes. - 
Louvamos a: Camara pelo zelo que 
mostra a bem de seus administrados , 


- BIOGRAPHIA. à 
“ FERNANDO, MAGALHÃES. 


(Coneliusão.) 

Emfim rebentou'k revolta, porquê ten- 
do Magalhães inandado uma de'suas canoas 
ao barco «Santo Antonid» pára se ir-fazer 
aguada, lhe intimaram' que não abordasse, 
e foram informados que Quesada! sé tinha 
apoderado do «Santo Antonio ,» dando o 
commando a Carlhagena é prendendo Mes- 
quita, pritho' de Magalhães 'é 'por elle pos- 
to no cominando. Informado d'isto o al- 
mitante, perguntou aos capitães se lhe obe- 
decerião: Quesada, Mendoza o Carlhagena 
responderam que não reconheciam dutra 
authoridade que a do'réi DP º 

Serrano foi 'o unico capitão que pro- 
metfeu ser-lhe fiel. Magalhães mostrou 
n'estn”ecastão “seu carácter resoluto e al- 
tiva' determinação. Não defenderemos a'a- 
Jeivosia, porem não podemos deixar de co- 
nhecer que ha cásos' em que o homem sé 
vê"obrigado a atropellar toda a considera- 
ção para fazer que lhe “obedeção quando 
está revestido de mando legitimo. Maga- 
lhães'sabia que os marinheiros da «Victo- 
via» não lhe tinham“odio, e que não eram 
muito affeiçondos a seu capitão; o, nesta 
presuasão, diz Herrera, mandou embarcar 
no bote trinta homens escolhidos e de' con- 
fiança, e cinco no escaler , e lhes ordo- 
nou que fossem á «Victoria» e entregassem 
uma carta ao cap. Luiz de Mendoza, e, 
em quanto a estivesse lendo, o apunha- 
lassem destemidamente. - Assim o executa- 


ram os do escaler; e, saltando a bordo os 
do bote, ficou a tripulação subjeita anbe- 
'diencia. Quesada foi enforcado; mas Car- 
thagena, em consideração de sua nobresa, 
o um capellão francez que tinha subleva- 
do a' gente, foram desembarcados e deixa- 
dos em terra. 

* Aplacáda a sedição, oecorreu a des- 
graça da perda “do «Santiago ;» salvou-se 
porem toda à tripulação que foi distribuida 


pelas outras embarcações: Foi então que 
os marlhheiros' de Magalhães viram pela 
No fim 


NE vez O fógo de Sant-Elmo. 
'do un furioso temporal de raios, relampa- 
gos é trovões, appareceu sobre os mastros 
uma luz tão brilhante que maravilhou os 
marinheiros crendo uns que era a alma 
'de 'Sant-Elmo, outros a de S. Pedro Gon- 
alez; alguns diziam que era S. Nicolau, e 
não faltou quem dissesse que era o corpo 
glorioso de “Santa"Clara. O fogo de-Sant- 
Elmo é um phenomeno muito curioso, e, 
posto se conheça a causa, é mui dilhcil ex- 
plicar'seu modo de operação. Deixândo as 
grosseiras superstições dos marinheiros, her- 
dadas do tempo dos Phenícios, e conside- 
rando as experiencias clectricas segundo a 
philosophia moderna, não pode licar du- 
vida"alguma' de que este phonomeno é pro- 
duzido por um agente electrico. A atmos- 
phera: nas grandes tempestades está 'sobre- 
carregada de fogo electrico; e não havendo 
no mar corpos pyramidalmente elevados , 
como às torres nas povoações ou as arvo- 
res nos despovoados , que podem attrahir 
a electricidade, quando um navio se acha 
debaixo de sua influencia, servem os mas- 


tareos de conductores, e nos chavecos , 


todo o respeito que lhe consagramos, 
na resolução que tomára, se ella é ver- 
dadeira como nos affiançam. 

Prescindamos por em quanto dos 
principios de liberdade do commercio, 
eo discutir'a conveniencia de sacri- 
ficar-lhe ou não a conjuntura da actua- 
lidade. Não argumentemos por ora se 
prohibindo a exportação do gado, o 
preco da came ha-de ressentir-se im- 
mediatamente, e por modo tal que 
daqui até à epocha que deve vir o 
abastecimento ordinario e regular se 
conserve como em taes epochas cos- 
ntar-se. Para accudir à cri 
o primeiro recurso a aproveitar seria 
o de impedir temporariamente a ex- 
portação ? 

Não duvidamos pela nossa parte 
affirmar que não. Nunca votariamos 
por um alvitre que offende uma in- 
dustria em geral para minorar um 
preço que circumstancias particulares 
e locaes augmentam, sem termos aca- 
bado primeiro com essas circumstan- 
cias particulares. 

É sabido que os direitos munici- 
[paes sobrecarregam o preço-da € 
no Porto n'uma quantitativa exorbi- 
tante. Nas proximidades desta cidade 
vende-se a carne por menos 20 réis 
em arratel. Não fallaremos agora das 
atribuições excessivas que tem as“Ca- 
maras para lançar tributos. Todas que- 
rem, e bem, melhorar os seus muni- 
cipios com obras, algumas alias de 
reconhecida precisão, e muito. para 
estimar que se vejam feitas : mas'tam- 


ESSE ESSE 
faltas e outros barcos de velas latinas, as 
extremidades elevadas das antennas, são os 
conductores, ou antes attractares do fogo 
electrico, pois que o retem alli a arder em 
quanto são alimentados com nova substan- 
cia. A connexão que o fogo de Sant-El- 
mo tem com os effeitos meteorologicos é 
evidente, porem' difficilima de ser explica- 
da. Os marinheiros consideraram este fo- 
go como prognostico de tempo favoravel 
ou assustador; mas isto é muito | difhcil 
de comparar e confirmar por causa “de sua 
rara apparição, sendo poucos os que o vem 
duas vezes em suás varias formas. - Temos 
navegado em quasi todas as latitudes do, 
Atlantico, Pacifico e mar Indio, sem termos 
visto o fogo de Santo-Elmo debaixo de ne- 
nhum aspecto. — Seguiremos à Magalhães 
em sua viagem. À j 

Foram inauditos os padecimentos no 
estreito, sofirendo a esquadra toda sorte de 
desgraças. A tripulação do navio «Santo 
Antonio» commandado por Mesquita, e que 
tinha ido descobrir uma parte do estreito 
chamado desde então Magalhães, se amoti- 
nou, e, prendendo o capitão . * obrigaram 
o piloto à voltar para Mespanha. "Desdo 
meado de Outubro até 21 de Novembro , 
esteve a esquadra descobridora lutando con- 
tra os elementos n'aquelle estreito de mais 
de cem leguas, que ningem se atreve a ex- 
plorar mesmo com'o prôgresso da nave- 
gação. é ' 

Ao vêr-so Magalhães livre de tantos 
perigos e no mar, ao Obste da America, 
derramou Tagrimas de alegria, sem prever 
os padecimentos: que lhe estavam prepara- 
dos. Presenta que devia atravessar um 


mas não podemos convir, apesar de | 


bem os consumidores dos generos de 
primeira necessidade querem e bem, 
que a sua despesa ordinaria lhes não 
suba de modo que lhes seja preferi- 
vel o não verem a realisação de taes 
obras. 

Ora nós comecariamos para atte- 
nuar à crise, por diminuir o imposto 
municipal por algum tempo, até que 
melhor epocha viesse. Fazendo-se as- 
sim não haveria tanto clamor contra o 
preço, mem seria preciso atacar a ex- 
portação. Póde dizer-se que seria re- 
mediar um mal para promover outro ; 
pois que a Camara, teria de despedir 
grande parte dos seus tr Dbalhadores , 
que hiriam augmentar as fileiras dos 
miseraveis já tão vastas pelas tristes 
eventualidades da occasião. 

Votamos todo o respeito a esta 
consideração, mas motaremos em pri- 
meiros logar que certo numero de in- 
dividuos não deve prevalecer a uma 
classe inteira como é a da. industria 
agricola que se dá à creação do gado 
para exportar; e em segundo que o 
trabalho não falta por outras partes 
a quem póde e quer procural-o. 


que se não cobrem os direitos muni- 
cipaes sobre a carne fresca por toda 
a epocha que vá até 4 do abasteci- 
mento, a que se prohiba a exporta- 
cão do gado independente dos outros 
argumentos e considerações que 0 obje- 
cto póde suggerir. 


mar , mas. não o immenso pólago que igua- 
la a metado da superficie do globo; e as- 
sim foi tão obsoluta a falta de mantimen- 
tos, que experimentaram, que, para se 
conservarem alguns dias, foram reduzidos 
a alimentar-se com pedaços de sola em 
que estava envolto o maçame , morrendo 


muitos de: fome.” Não havia alternativa - 
era necessario continuar a viagem oceor- 
rendo a desgraça de não encontrarem ilhas 
onde podessem provor-se , apezar da gran- 
de multidão que se apresentam na super- 
ficie  d'aquelle mar. Só viram duas, e 
ambos despovoadas é esteróis. A expedi- 
ção chegou emfim és ilhas Mariannas , 
chamados erroneamente Ladrões por quasi 
todos os geographos. Esto nomo perten- 
ce a outras ilhas situadas mais a Leste e 
que, esquecidas, receberam ultimamente 
o nome inglez Mulgrave. , Magalhães deu- 
lhes o nome de Ladrões pela propensão 
irresistivel de seus habitantes em roubar 
e esconder quanto podiam” achar é não. 
Nas Mariannas foram muito bem recebi- 
dos os Hespanhoes, dando-se-lhes viveres 
em abundancia. 

Um tal Pigafetta publicou muitas re- 
lações dest viagem, porém nenhuma 6 
original, pelo que não merecem credito. 
Nós seguimos aqui a Herrera, unico e: 
eriptor exacto , tendo-lhe servido de ma- 
terises as relações officiaes apresentadas ao 
rei por Sebastião del Cano. O primeiro 
logar das Philippinas onde parou Maga- 
lhães foi no povoado de Zed, numa ilha 
do mesmo nome. Tão afftiçoado ou an- 
tes admirado ficou dos hespanhoos o prin- 
cipe das ilhas Mariannas, que acompanhon 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DE! 

Sessão em 12de Março de 

(PresmDENCIA DO SNR. SiLVA 

A"meia hora da tarde abri 
estando presentes 55 snrs. dep) 

Foi lida e approvada a.acla. 
antecedente. y . 

A correspondencia teve o competente 
destino 

Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Carlos Bento; para nas verbas do or- 
camento se incluir para premiar os que 
apprehenderem ou concorrerem 
prebensão dos assassinos. 

Foi admittida, e depois de alguma 
discussão foi remettida á commissão de fa-. 
zenda. | 

O snr. B. F. da Costa, pediu que a 
commissão do ultramar désse o seu pare- 
cer sobre diversas representações dos po- 
vos da India contra a arbitrariedade que 
alli se tem commettido por parte do go- 
verno; e tambem notava que não tendo 
sido ainda vemettidas á camara as medi- 
des legislativas tomadas pelo governador | 

a India apesar. de terem já sido pedidas 
ao governo, por isso pedia tambem que 
fossem remettidas; assim como desejava 


que lógo que fosse occasião se discutisse | 


o parecer da commissão do ultramar so- 
bre as medidas tomadas para o ultramar 
pelo governo durante o intervallo da ses- 
são. 

O sur. Chamiço , mandou para a mesa 
uma representação «os arromatantes do sub- 
sídio Jitterario, pedindo uma indemnisa- 
«ão pela perda que tem tido em consequencia 
da molestia das vinhas com que não ti- 
nham contado. 

O snr, Carlos Bento, mostrou a ne- 
cessidade de serem remettidos á commis- 
são os esclarecimentos que a lei da des- 
peza do anno passado manda que sejam | 
aprensentados á camara sobre os rendimen- 
tos das alfandegas comparados com os do 
anno antecedente, 

O snr, Casal Ribeiro, disse que tanto 
a cominissão de fazenda reconhecia a ne- 
cossidade destes esclarecimentos, que na 
lei da despeza do anno passado se inseriu 

PESA duo apieo | 
tados; e so não tem vindo, é por que 
ainda não estão concluidos ; mas sabe que 
estão tão adiantados, que deverão sor 
apresentados é camara dentro de poucos 
chas. 

Depois de mais alguma discussão ter- 
minoy esto incidente. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão na generalidade 
do projecto n.º 45. 

O snr. Casal Ribeiro, disse que to- 

das as considerações que se tem feito, 


para ap- ] 


O COMMERCIO. 


cação legal, di | 
ch doi pa dbor Sei PO elo À 
vista; mas depois que lhe fôr enviada a 
proposta do snr. Avila, ha de examinar 
esta questão, e apresentar a sua opinião. 

Que em quanto ao artigo addicional 
que o sor. Ávila mandou na sessão pas- 
sada para a mesa, tinha a declarar que 
a commissão de accordo com o governo, 
concordava no pensamento desse artigo ; 
mas jintendeu dever dar-lhe outra redac- 
O, para evitar quaesquer duvidas e em- 


e por isso em nome da commissão man; 
dava para a mesa os seguintes artigos , 
contendo a idéa do artigo addicional do 
snr. Avila, mas com outra redacção. 
ç Art. 5.º Logo que estejam pagas as 
prestações correspondentes ás acções com | 
que o governo subsereveu para a cons- 
trucção. do caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem, serão applicados os rendimen- 
tos provenientes da dotação do caminho de 
ferro do norte, que sobrarem dos outros 
encargos legaes, ao resgate das inscripções 
pertencentes á mesma dotação que se acham 
empenhadas 
$ unico 
mas acções, o producto da venda será nos 
mesmos termos applicado ao resgate das | 
inscripções de que Lrata este artigo. 

Art. 6.º Das inscripções que se res- 
gatarem em conformidade do que dispõe 
O artigo antecedente , fará o governo amor- 
tisar na junta do credito publico, uma 
somma equivalente á que é creada pelo ar- 
ligo 1.º desta lei. 

$ unico. A deducção de que trata o 
artigo 4.º cessará á medida que so efle- 
etuar a amortisação das inscripções orde- 
nada por este artigo. N , 

O snr. Cunha Sotto Maior, fez ver que se | 


hentimentgaeaio fogiameanelio orfúndo, 
de amortisação , este projecto ra desno- 
cessario, porque o governo devia estar ha- 
bilitado a satisfazer a lei de 7 de Agosto do 
anno passado. 

Que seguindo-se o systema de crear 
inscripções novas para servirem de garan- 
tias a todas as emprezas que se fizerem, 
essa creação será lão extraordinaria, que 
influirá de certo no preço das incripções. 

Concluiu votando contra o projecto. 

O snr. Lobo d'Avila, observou que 
não podendo o goyerno deixar de cumprir 


mn 


baraços , que poderiam sobrovir, soa re-| 
dacção não fosse feita com toda a claresa- | 


Se o governo vender as mes- | 


se não tivessem distrahido ilegalmente os'| , 


e al que: 1 
occupar-se unicamente deste objecto 
visto que é necessario habilitar o governo 
A cumprir o coutracto ,, deve, approvar-se | 
este projecto. mr : n 

O snr. Carlos Bento, fez diferentes 
considerações para mostrar o poúoo res-/| 
peito que o snr. ministro da fazenda tem 
tido pelo cumprimento das leis, de que 
resulta propor-se este projecto, porque 
aliás o governo teria os meios 'de poder! 
cumprir a lei de 7 de Agosto; e «depois 
fle muitas ponderações , neste sentido con-| 
cluiu AstanÃo, contra (o projecto na gene- 
ade. : bile e 
O snr. Avila, disse que concordava 
com a redacção 'qué a commissão apresen- 
tou cum relação ao artigo addiciohal que 
tinha apresentado, porque exprime;o mes. 
mo. pensamento que tinha manifestado no 
artigo addicional, que havia mandado para 
a mesa, embora a redacção fizesse diffe- 
rença. o.” 

Continuando , fez algumas considera-| 
ções, para mostrar a conyeniencia do: go- 
verno resgalar as inscripções que tem em- 
penhadas , fazendo para isso um empres- 
timo, ficando as mesmas anscripções por 
cayção em deposito ou no banco de Por- 


28. 


| 


pondencia teve o competente 


no Tavares mandou para 
ferimento , em que o barão 
jue a camara resolva que 
ar com o seu vencimento a 
sidente da junta do cre- 


DA CunHa mandou para 
erimentos , pedindo escla- 


a mesa uma re 
nicipal de Poiares, pedindo que esta ca- 
mara approve o contracto celebrado entre 
ella e a junta da respectiva parochia para a 
cedencia de um terreno, para nelle construir 
o cemiterio, e pediu que a commissão de 
fazenda e a camara altendam a este pedido 
pela consideração de que. são/dignos os po- 
vos de Poiares, e as auctoridades territori- 
aes, que assim promovem os interesses dos 
seus administrados. | "yo 

O snr. Forsaz mandou para a mesa 
um requerimento, pedindo esclarecimen- 
tus ao governo; e pediu que em vindo 
uma representação do prelado 'da' univer- 
sidade sobre a necessidade de prover com me- 
dida - legislativa , que regule as substitui- 
ões da faculdade de direito, seja toma- 
da ma consideração devida, 

O snr. D. Roprico DE.MkNezEs renovou 
um requerimento pedindo: esclarecimentos 
ao. governo i 

O snr. Connga Carperra tambem man- 
don para a mesa . dois requerimentos pedin- 
do esclarecimentos ao governo. 

- ORDEM DO DIA. 

O snr. presiDENTE disse que na 'con- 
formidade da resolução da câmárá ; ia pri- 
meira hora da jordemulo dia ia: discutir-se 


| 


a ordenação 
lei de 

de + D& parte êm' que 
ptohibgm' aoselerigos . beneficiados ; e nos 
secularisados egressos sas ordens relágiosas, 
alhear bens de raiz, em sua vida , ou dis- 


do sur. Cunh 

volção. = il 
rá Po 

eg rag 


do dia d'smanha a continuação de de hoje, 
levantou a sessão ! BS EeNI2S 
Eram mais do À horas da tarde, 


Sescão em 18 de Março de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 
A” meja hora da tarde abriu-se a ses- 
Ros estando presentes 60 snrs. deputa- 
os. 
Foi lida e aprovada a acta da sessão 
antecedente. Ea) 


St 


Magalhães ás Philippicas e o apresentou 
ao rei de Zeby: nolavel generosidade e 
magnanimidade em, um, principe barbaro | 
Deixar seus estados, entregar-se nas mãos 
de tão estranhos aventureiros, apresental- 
os ao rei de Zebú, induzir a este para 
que se fizesse vassaljo da coroa de Hespa- | 
nha, e. consentir fazer-se christão á pri- 
meira exhortação! Magalhães mandou | 
Daptisal-o com um grande numero de seus 
vassallos, depois da primeira missa que 
se celebrou  n'aquellas ilhas, Colombo, 
Cortez, Pizarro, Magalhães deixavam os 
indios guando já tinham oiro, ao mesmo 
tempo. que lhes davam o baptismo para 
a salvação de suas almas; e, em vez de 
imitarem o desinteresse dos apostolos na 
conversão, dos. gentios, levavam o Evan- 
gelho , como Mabometp alcprão, na ponta 
da lança. 

O genio ardente deste illustre nave-: 
gante não deixou de se aproveitar das van- 
tagens que prometliam principios tão fa- 
voraveis , porisso propoz ao ncophyto mo- 
narcha que o ajudasse a subjugar os prin- 
cipes das ilhas visinhas: e para lhe dar 
alta idéa do valor espanhoes , foi 
atacar nm exercito inimigo com 55 sol- 
dados escolhidos somente, Sendo os in- 
dios em grando numero cercaram os hes- 
panhoes que se defenderam valerosamen- 
to quasi um dia inteiro, até que, consu- 
mida a polvora e dissipado o susto d' 
aqueles insulares , se aproximaram estes, 
e dispararam um chuveiro de pedras sobre 
os europços. À firmesa de Magalhães se 
converteu em temeridade, pensando de- 
tonder-se d'aquellas armas de arremesso 


somente com as armas brancas; impru- 
dencia que lhe custoua vida. Uma pedra 
lançada por braço hereuleo lhe rompeu o | 
elmo e fel-o vacilar; outra lhe: feriu um 
musculo, deixando-o derreado ; outra o 
deixou por terra, e, apenas tocou o solo, 
ficou morto a lançadas, Assim, pereceu, 
este grande capitão no. começo de sua 
conquista, victima de um valor teme 
rario. Us 

Amisade e religião. forçadas, não tem 
longa duração, e à admiração e temor | 
cessão com o primeiro revéz de quem os 
infunde ; com a morte do general, renun- 
ciaram os indios á idéa de invengibilida-, 
de que haviam formado. dos europeos;; e 
o rei de Zebú se esqueceu prestes de sou 
baptismo; e quiz apagar sua primeira pus | 
silanimidade com o extermínio dos hes- 
panhocs. Sob pretexto de estreitar mais 
'sua amisade com ns que se tinham. sal- 
vado do combate, convidou-os a um ban- 
quete em que foram todos degollados. Ro- 
drigues, Serrano, homem de extragrdina- 
rio valor, foi o unico que deixaram, com | 
vida, não por atenção a. esta virtude lão 
brilhante mesmo entre os barbaros, mas 
porque lhes elle prometia um resgato pro-, 
porcionado a seus merecimentos: assim 
Pois, levaram-o para a praia o oflerece-. 
ram aos das embarcações sua, Jiberdado 
por um resgate; recusando pois, estes 
pagar por Serrano o que lhes pedia, de-. 
gollaram-p é sua vista 

Era tão diminuto o numero de hes- 
panhoes a bordo, que não bastava para 
tripular as tres embarcações, porisso,,, 
tesolveram queimar a «Lonceição» e ir em 


| sario para se. reparar a, «Trindade, qua, 


busca: das ilhas Molucas com a «Trinda- | 
dewe «Victoria,» Tocaram em varias pon- 
tas da costa orienta) de Bornéos e, vol- 
tando pelo norte das (elebres, chegaram | 
a Tidor, cujo rei recebeu os hespanhoes 
com muita alegria, esperando encontrar 
nelles um alliado contra os portuguezes | 
que favoreciam p rei de Ternale sen, ini- 
migo, Alli se demoraram. o tempo, neges- | 


fazia muita agoa, e logo se fizeram na 
volta do mar com intento de voltarem para 
Hespanha. Um forte temporal lhes fez vêr | 
que a «Trindade» não estava em estado de | 
engolfar-se no, gceano , e tornaram, para as | 
Molucas , onde os porluguezes , tendo vo- | 
cebido reforços , sê assenhorearam d'clla, 
fazendo prisioneira a tripulação, Sebas-| 
tião del Cano seguio spa viagem. com a, 
«Victoria ,» dobroy o cabo da Boa Espo-, 
rança, e chegou a S. Lucar a 6 de Se- 
tembro de 1522, depois de tres annos e | 
quatorze dias da viagem Taais extraprdina-, 
ria o penosa de que haja memoria DOS A, 
naes da navegação. Cano foi q Primeiro, 
capitão, ea «Victoria» a primeira embap- | 
cação , que voltaram 4 Europa depois, de 
'terom. dado a volta do mundo, . Todavia, 
a glorin do ser o primeiro. circumnave- 
gante deve ser dada a Magalhães , pois que, 
navegando constantemente ao Oeste, foi, 
ter á parto de Leste, já conhecida e fres 
quentada pelos pontuguezes. «., ! 

Como a derrota soguio por Magalhães, 
e concluida por Cano Toi sempre ao Oeste, 
acompanhando p movimento diurno do sol, 


Alguns snrs. deputados pediram a pa- 
Jayra sobre fios jfpdo na dic 
niencia de se. discutir esto projerto, tendo 
sido dado ha mpito para ordem do dia com 
outros , mas que não foi anhunciado recen- 
temente; e terminado este incidente en- 
trou-so ma "discussão do projecto na igene- 
ralidade, os 100 | 
eee 
mos que se conservam, nam mesmo ponto ; 
foi porisso q bordo A eVictonas se 
estava somente a 5 de Setembro , entre- 
tanto que na Europa se contava 6; e esta 
perda de um dia , tá facil de explicar-se, 
confundio todos os sabios d'aquelle tempo, 
formando elles os mais. falsos. racipgimios. 
Todos os liar £ appofamentos feitos po- 
Tos pilotos. n'esta singular expedição. Loma, 
remmeltidos, para a Secretaria das; indi 
e por ordem do imperador. Car) fo- 
ram tomados 05, depoimentos de Lodos os 
marinheiros sobre, vs principnes aconteci- 
Tuentos que orcorreram em; tão dilatada 
viagem. Pigafotia tambem , que com Ji- 
cença do imperador linha embarcado, cora 
| Magalhães, posto, que sem ouro emprego 
a, bordo, senão somente com o tim de es- 
erever tudo quantp oceorresse, apresentou 
a Carlos V.; em Valladolid, wma «pOpia 
“de seu diario esenipta por elle, Herrera 
texo presentes tados estes documentos para 
a composição do: suas famosas, Décadas, 
“das, quaes foram. tirados. os principags, fei- 
tos mencionados neste artigo; o. conclui- 
m :£om as moticias que dá .da pessoa 
de, Magalhães, «, Fernando do Magalhães 
era home, nobre, que linha servido na 
India voriental debaixo «do - Capilão (general 
“Afonso, de. Albuquerque, dando de si muito 
boas mostras. Era muito . experimentado 
NO de muito juizo, idogrande esfor- 
ÇO8 verdade; assim o mostrava, em 
sous pensamentos, que era. homem para 
emprebender cousas prandos, e-que Linha 
Circunspecção e prudeneia, apesar de o não 


tinha este astro regulador dos dias feito 
menos, um circulo diario, respectivamente, 


ajudar muito 0 sou physico, porque cra 
Pequeno. do corpo. » 


O sor. Suvesmra Resnadin aaa tratado conjuntamente estas ruestões ; o que | de 84 libras, 18 s; e 2: d a 60 dias vista 


provava éste projecto na ge de, por 
isso que elle ia estabelecer maior somma 
de egualdade entre as  differentes classes da 
sociedade, , e,a chamar ao centro das fami- 
lias os egressos; tornando. a ais 6x- 
tensos e geraesos santos principios da egual- 
dade que a lei sd es ao 

O snr. Nocueiaa Soares disse, que 
tendo acabado as circunstâncias que manti- 
nham a antiga legislação a este respeito , 
intendia nécessaria a approvação doste pro- 
jecto , para: que os “egressos e -clerigos s8- 
cularisados possam entrar em legislação com, 
mum ; e portanto approvava o projecto na 
generalidade ; reservândo-se para 'ná espe- 
cialidade offerecer aquelas -emmendas que 
julgasse convenientes... 
“A requerimento do snv, Ju ; 
vares julgou-se a materia ' disentida, e foi 
approvado'o' projecto na generalidade, 

A requerimento do snr. Justino de, Prei- 
tas dispensou-se 0, regimento, a, fim de 
so entrar desde já na discussão especial. 

Entrou em discussão o art. 4.º 

O snr. Martins Ferrão, observando que 
a loi de 1835 faz distinção entre egressos, 
e egressos secularisados, e intendendo que 
esta distineção, deve acabar, mesmo por;te- 
rem cessado as circumstangias que a deter- 
minavam, concluiu mandando para a mesa 
o seguinte additamento; — depois das pa-, 
lavras = Os secularisados egressos das or- 
dens religiosas:— diga-se — a 'toilos tis Tê 
ligiosos das ordens extinetas. pelo degrelo 
de 30 de Maio de 1834. | f 

Foi admittido, e, ficou tambem em dijs- 
cussão., erga . 
“O sr. Henriques Seeco, “ disse, «que ti- 
nha oscripto uma substitiução: atado o are 
tigo, afim! dé Lonhar máis igual a idispo- 
sição desta lei; como porém: só sp, tratava 
do aigo 4.º mandava, rê Ê Mesa q 8€r. 
guinté substituição só a este artigo: 

As pessoas “da estado ecelesinslico 
gosam da facção lestamentaria activa e pas- 
siva, do mésnio modo que os sidadãos se- 
colegio, PA a Epi qo ap- vo 

 snr. Cunha Pessoa, sustentou e man- 
dou para a mesa Polo de afditamenho, 
assignado também pelo sir. Nogueira Soa 
res coitouemo oeiras O ipalto 


«Os egressos secularisados, e os ré 
ligiosos das, a RE 
por dos seus bens por qualquer modo, p- 
inda em vida de seus paes ou, ascenden- 
tes, declarada Por esta fórina a' intelligen- 
cia dos atúgos 1.º e 9.º da Tei do 30 de 
Abril de 1855. | 

Tambem foi admittido. ú, | 
é O-snr. Mello Soares combateu este-ad= 
itamento, porque ia transtor) ad le- 
gislação Ri Ar ind que EA a pala ) 
filho de familia não possa alienar mais do 
que a terçho oirs pio 

O snr. Nogueira, Soares , sustentou o 


aditamento mostrando que ma nhese 
dada, os ascendentes are ao Eres 


direito a berdar delles, se não se tivessem 
secularisado, e por tanto estes podoju dis- 
por de todos os seus bens. | k 


. sustentou é 
sfituição a Lo- 


povea discussão SoARo Ma Camara. 
Foi apoi ditamento ; e depois 


icou 
E ag 
sa sperisa, [pó Adtjenibâdo, 0 snf.; 
ministro da fazenda, e resolver a camara 
que se entrasse naidiscnssão espedind ido pro- 
jecto'n.º 45. ' | 
Entrou em discussão o Art: 1.º 
O snr, Silvestre Ribeiro, observou que 
o governo podia saspender/a arrematação 
do caminho de-ferro de Barreiro ás Ven- 
das-Novas, não:só por desconfiar que ti- 
vesse havido conluio -;«mas porque em vis- 
ta do que.ahi'se disse ma discussão do 
contraeto: deste caminho | de ferro, se de- 
monstrou que elle poderia 'sór' feito, - és 
pendendo-se apenas “5 contos de reis com 
cada Kilometro; “o portanto -sendo o preço 
da lieitação rouito moior, «o goxerno devia 
procurar todos os meios para -que-esse pro- 
ço baixasse. | 114 TER! : 
Que em “quanta ao. projecto, sentia 
que elle fosse tratado, desacompanhado da 
discussão política ; porque conyinha ave- 
riguar quags as circunstancias que lexaram 
o governo a desviar os fundos, que deviam 
sor dustinados a este-caminho-de ferro; e 
parecia-lho muito molhor-gue so -fivessem 


.| mento ; por isso que julgava conveniente 


[eim 


O COMMERCIO. 


não teve logar por ter. cedido o snr. Avila 
dn san aidiamenio. É um pit Gtsade 

snr. ministro da fazenda, mostrou, 
que determinando a ei que este contrato 
fosse adjudicado em, hasta publica, não 
pain embaraçar ;a praça, princi 
Pp 


ente apparecendo lanço menor , € por.) 
o: não se lhe póde imputar culpa por 
adjudicado o contrato, - ! 
Que em quanto á questão politica do 
desvio dos fundos. era isso uma materia | 
que em oceasião opportuna tem de ser 
tratada na camara; e por isso não fica 
prejgdicáta sendo aliás indispensavel ap- 
pravar-sô este projecto, para o governo ser ; 
habilitado pola sua parte a cumprir o con- 


ter 


“0 snr. Correa Caldeira , lamentou quo 
o 8nr. Avila tivesse cedido do seu addia- 


tratar conjuntamente a questão politica e a 
auclorisação que se contem no projecto ; 
por isso que uma questão prende com a 
outra ; e neste sentido cantinuou fazendo 
as suas observações, concluindo por vo- 
tar contra o artigo 1.º por não saber se o 
contrato terá de ser annullado por ter ha- 
vido conluio; e por não se saber ainda 
a rasão porque o governo não está habi- 
litado a fazer este deposito, sem recorrer 
a esta anctorisação.. 

0'snr. Lobo d'Avila, respondeu so 
snr. Correa Caldeira, mostrando qe a 
questão politica não está prejudicada , 
mais tardo será apreciada pela camara? 
e om quanto ao projecto não ha moliv; 
algum Justo de opposição; porque se não 
póde: deixar de reconhecer a necessidade do 
habilitar o governo a” cumprir o contentos 

O snr. Avila sentiu que os snrs. Sil. 
vestre Ribeiro o Correa Caldeira o tivessêm 
censurado por ter «cedido do seu addia- 
mento , dando outra fórma; á questão poli- 
tica, e justificou o seu procedimento di- 
zendo que depois do snr. ministro da fa- 
zenda ter anpuidesa, mas questão politica” 
se tratasse, mas ei eparado , para não 
obstar ao andamento de um projecto (ão 
util', como é 0 caminho de ferro do Bar- 
reiro 4s Vendas Novas , intendeu que não 
dexia | insistir mo addiamento, porque o 

Sim. a embaraçar O governo ; e 
se Os snrs. deputados a quem se referia 
não pensavam do mesmo modo, tinham 
andado melhor, fazendo o addiamento , 
do que vir depois de tros dias gensurar o 
seu dimento. 

O eur. Silvestre Ribeiro, deu algumas 
explicações com relação ao que acabava de 
dizer o sne. Avila, 

A requerimento do snr. Sampaio jul- 
gou-se a materia discutida ; é foi approva- 
do o artigo. 

Entrou em discussão o: artigo 2.º ede- 
pois de breves reflexões dos snus. Correia 
Caldeira e Roussado Gorjão fot approvado, 

Resolven-se que se prorogasse a sessão 
até se acabar este projecto. - 

Seguidamente foi approvado o artigo- 
3.º, sendo rojeitada a eliminação proposta 
pelo snr. Carlos Bento; e depois foram 
approvados os artigos 4º ,5.º e 6.º, ad- 
dicionados pela commissão. 

O snr. presidente dando para ordom do 
dia de amanhh a continuação da que vinha 
para hoje; e na primeira hora Os proje- 
ctos n.ºº 1050 106, Jevxantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas e meia da Joude, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O varor «Duque do Porto» que devia 
sabir hoje vás 114 horasida manhã, não o 
pôde fazer em consequencia, da agitação 
do mar, ficando a sua sáhída transferida 
para ámanhã às mesmas haras. 


Usa estrago 

Pon decreto do 17 de Janeiro do cor- 
rente anno foram confirmados os estatutos 
da Associação Commereiel de Lisboa, ou- 
trora denominada Associação Mercantil Lis- 
bonense. ; 

Os ditos estatutos constam de 21 ar- 
tigos e 2 transitórios.” RA 


RT 

“A Companmia Unido Commercial o Bo- 

nança annuneia quo o idividendo do 2.º 

someshrp de 1854 é de 28290 reis por 
acção. 


O consur. de Portugal no Panamá re- 
metteu para a secretaria dos negocios es- 


3 


proveniente do espolto do subdito portu- | 
|guez, Anionio Rodrigues , filho de Manoel! 
odrigues da Fonte, da freguezia de Can- 
|delaria, na, ilha do Pico É 
| Nasessão da camara dos snes. depu- 
tados, de 13 do corrente foram distribudos 
aos ditos snrs. exemplares do relatorio dos 
poi da Associação Commercial: desta 
cidade, 


Dous artistas celebres no mundo mus 
sical tem ultimamente dado; alguns con- 
certos em Lisboa e sido recebidos com 
enthusiasmo. pelos dilettanti da capital. E” 
por tanto com a maior satisfação, que an- 
nunciamos para muito breve a vinda a esta 
eidade dos snrs. Carlos Wehle, pianista, 
& Jacquard, violoncellista, onde se propõe 
dar alguns concertos e então teremos ocen- 
sião do admirar o seu incontestavel mere- 
cimento. 


Ex Madrid recebeu-se uma participa- 
ão telegraphica anuunciando que no dia 
jo do corrente ás 9 horas da manhã ti- 
nha fallecido em Trieste, com 67 annos 
de idade, D. Carlos, thio da actual rainha 
de Hespanha. 

OQ «Monitor» de. 6 do corrente con- 
tom a notificação do bloqueio dos portos 
russos do mar Negro, e do mar V'Azoff, 
Os portos de Eupatoria, Balaklava, Kami- 
esch-e outros, occupados pelas forças al- 
liadas na Crimea, não são comprehendidos 
no bloqueio; porem e commercio destes 
portos fica submettido naturalmante a todas 
as condieções e restricções que tem sido 
ou forem ovdenadas pelos comandantes 
das forças alliadas, . 


No espaço do 11 annos desdo 1842 
ató 1853. inclysivô forum transportados 


pelos caminhos do ferro do Reino-Unido 
da Gram-Bretanha não menos do quo 
626,063,360 passageiros de todas as clas- 
ses. Nos ultimos tres annos o numero de 
assúgoiros foi : em 1851, 78,969,022; em 
esa, 86,758,977 ; e em 1853, 94,966,440. 
Os potenpoiros de terceira classe excedem 
os de primeira e granada dumlaandiis, po- 
amu at do ge inda Classe que dão maior | 
lucro és companhias, om seguida os de | 
terceira o em ultimo Ingar os de primeira. 


O cento d'invenção éinfatigave!l. Em 
França falla-so muito agora, n'umacompo- 
sição metallica a que se deu o nomo do orei- 
de, eque imita o ouro tanto no exterior como 
interiormente, a ponto d'iNudir a vista 
mais perspicaz. Podo empregar-so cste 
metal om qualquer obra, e já ha colho- 
res e bandejas d'oreido nos cafés e casas 
do pasto. Uma colher de sopa custa um 
franco. Tem-se feito vo novo meta] todas 
as experiencias a que so poderia submetter 
a baixella d'ouro'e de prata, 


Acana-sE de construir na America um 
enorme moinho para fazer papel, chamado 
o — Pacifico. — Este moinho que está hoje 
om plena actividade, tom 300 “pés de com- 
prido, 43 de largo, e a sua altura é a de 
uma casa de dous andares ; foram mêces- 
sarios 18 mezes para a sua construcção , 
e custou perto de 200,000 dollars. Neste 


ta Companhia. tinha precedentemente, o 
que é menos consideravel que o — Paci- 
fico — os po nnletanios empregam coristan- 
temente 130 pessoas (homens e rapazes) aos 
quaes pagam enda mez 2,500 dollars, e 
que produzem diariamente 7 toneladas o 
meja de papel, por um valor de 1,800 
dollars, ou perto de 500 mil por anno. É 
a maior fabrica de papel que existe na Ame- 
rica, € talvez do mundo, mas só fabrica 
| quasi exclusivamente papel d'impressão . 


NOTICIAS DASPROVINCIAS, | 


LAMEGO. — Oillium. As boas ' espe- 
ranças, que'bavia do desapparecimento des- 
te flagelo, em consequençia-do rigoroso 1n- 
verno, gue este anno tem subido de ponto, 
vão-se desvanevendo. - Segundo: nos infor- 
mam lavradores competentes, as plantas 
atacadas com preferencia appresentam os 
mesmos symptomas preenrsores do Oidiwm, 
que nos amos precedentos : o suco esala- 
do das videiras ultimamente podadas, “fica 
em breves momentos reduzido a um pó 


trangeiros uma letra de cambio no valor 


| cinzento e fetido, semethante «íquelle: que | 


moinho e no — Ancora — moinho que es- | 


cobre, os cachos na força do desenvolvimen- 
to da molestia ; a casca não apresenta a 
elasticidade que lhe é natural; antes es- 
talla “por todos os lados á mais pequená 
gemedella ; e aquellas que mais cedo fo- 
ram podadas, encontram-se-lhes em gran- 
de parte as varas seçoss. Estes mesmos 
symptomas apresentaram as videiras o an- 
no passado, por este tempo, e todos nós 
sabemos qual-foi o resultado | Um layra- 


| dor, nosso amigo, tom no:seu quintal umas 


roseiras, já vebentadas; e por que a expe- 
rioncia lho tinha feito, ver quanto eslas 
plantas giram atacadas da mesma sorte que 
as videirvs, foi um dia destes examinal-as, 
e eftectimente Jhes encontrou os renovos 
cobertos desse pó, que exalva de si um 
ehgiro insupportavel, j 
(E: da B. e Douro.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pelos folhas nitimamento recebidas 
eonfirma-se a noticia de ter sido retirado 
do commando da Crimen o principe Mens- 
chiknfl, e de ter sido substituido não pejo 
general Osten-Sacken, como diziam as fo- 
lhas francezas bontem recebidas, mas sim 
pelo principe Gortschakoll, Esta notícia ó 
dada pelo «Monitenr » n'um despacho de 
Berlin com data de 7 ás A horas da tarde, 
que diz o seguinte : «Uma participação di- 
rigida ao conde Buol annúncia que o prin- 
cipe Menschikoff fôra retirado do comman- 
do ma Crimea é substituido pelo principo 
Gortsehakol”, ficando em lugar” desto no 
exercito da Bessarabia o general Luiders. 

As conferencias do congresso do Vien+ 
na tinhrim começado no dia 7, porem não 
drdend á primeira o principe Gortáchas 

ofT. ! gos é Y9 


Em Paris está-so Organisando a 12.4 
divisão, e diz-se que as forças «dostinadas 
para o Orionte tão eonstirho de monos do 
15 divisões. Segundo uma carta do cor- 
respondente do «Times» em Paris pareco 
que so não pode duvidar da partida do 
Luiz Napoleão para  firimea,, quo se sup- 
n£o terá lugar no meado do gorronto mez. 

s divisões tltimamente organisadas hirmo 
00 ho 
r 


constituir um acampamento do 
[on Br CON que mara 


te, 
grande importancia para os aliados fechar 
à passegem do islmo do Perekop, por 
onde Sebastopol recçhe reforços muni- 
qões , essa operação, qása efectuada com q 
exercito turco, quo ostá  successivimento 
desembarcando em Enpatoria.  Conseguin- 
do-so isto e gercando-so complotamonto a 
praga de Sebastopol, o exercito russo na 
Crimoa ficará fd mercê dos alhados, 
Dizia-so quo o exercito austriaço cont- 
mandado pelo condo Coronini ha-do cons- 
tar do 60,000 homens fará juneção com 
a divisão françéza precedento do Cons 
tantinopla , sobre as fronteiras da Molda- 
via. ida estes exercitos invadirão a 
Besserabia, e tomarão as posições núcossa- 
rias para intercepta as comunicações o 


pto a manohrar. do mogo mais convonien- 
dit esta correspondencia quo sendo do 


fue; a vapor «Tail que linha 
e levando a sei 


nos /idado. . 


— 


h 


O COMMERCIO 


-- No «Monileur» lcem-se as seguin- 
tes particularidades escriptas de Ber- 
lin, sobre a molestia ea morte do im- 
perador Nicolao : a 

« O imperador. já incommodado: ha- 
via alguns dias, quiz, contra'o conselho 
de seus medicos, passar uma revista “ásua 
guarda. Esteve tres horas exposto a um 
frio mui penetrante, e quando se recolheu 
a casa foi atacado de uma febre, que obri- 
gou a deitar-se, Ao principio os medi- 
tos julgaram que o incommodo não pas- 
sasse de uma grippe aguda, porem, desde 
28 de Fevereiro, a inflamação cahiu-lhe 
no peito, declarando-se então no dia: se- 
guinte uma febre violenta. Afraqueza ge- 
ral, que sentia o augusto doente principiou 
a causar as mais serias inquietações. O 
imperador conheceu n'aquella noute 0 es- 
tado em que se achava, e manifestou o 
desejo" de 'que se procurasse prolongar- 
lhe a vida o mais tempo que possivel 
fosse; de reste, elle mostrava a maior 
serenidade. gram-duque herdeiro pas- 
sou a nouto ao pé de seu pai. No dia 2 
ás 4 horas .da manhã, o imperador rece- 
Deu os ultimos sacramentos e morreu ao 
meio dia'e dez minutos. » 

Escrevem de Vienna com data de 
A de Março à «Gazeta nacional :» 

«A primeira noticia da morto, do im- 
perador Nicolao chegou. hontem, á embai- 
xada da Prussia e ao mesmo tempo ao 
imperador Foi logo participada ao prin- 
cipe Gortschakof?, pelo. conde Arnim e 
pelo. conde Grunne, que tinham sido en- 
carregados de lhe dar os sentimentos de 
pezames da parte do imperador. O prin- 
cipe Gortschakof? recebeu depois um des- 
pacho directamente. , Pouco depois fize- 
ram-se as rezas do costume e colebrou-se 
um officio solemne. Os principaes digni- 
tarios; a alta nobreza e a maior parte dos 
membros do corpo diplomatico foram visi- 
tar o principo. A corte toma hoje luto 
por- quatro semanas. » 

A «Correspondencia austriaca» jor- 
nal semi-official, contem, por occasião 
da morte do imperador da Russia, o 
artigo seguinte: ui 
ERON VIENNA 3 de Março. 

« A noticia fatal da morte do impe- 
rador Nicolao enche de uma profunda af- 
flicção todos os corações. . As dissidencias, 
que os acontecimentos dos ultimos tempos 
tinham feito nascer, a divergencia das vis- 
tas dos Estados na questão do Oriente, as 
tendencias oppostas dos gabinetes relativa- 
mente ás consequencias ulteriores da si- 
tuação , tudo isto hoje se esquece perante 
o sentimento doloroso da grandeza da perda 
que acaba de sofrer a Europa com a 
morte d'um de seus seberanos mais emi- 
nontes. y 

« O periodo de perto de trinta annos 
do governo do imperador Nicolao pertence 
aos mais brilhantes da historia, e ligou es- 
treitamente o nome e a memoria do mo- 
narcha fallecido a todos os grandes acon- 
tecimentos de nosso tempo. Apezar das 
complicações dos ultimos tempos, não ha 
ningnem que possa desconhecer os mere- 
cimentos immortaes do imperador para a 
causa da ordem, da legalidade e 'do prin- 
cipio monarchico, que está intimamente 
ligado às condições d'ordem social na Eu- 
ropa, ninguem que deixe de se lembrar 
delle com um profundo reconhecimento, 
Mas a Austria para quem hontem, dia 
anniversario da morte do fallecido Fran- 
cisco, se renovou tão vivamente a dor, 
que lhe causa a perda d'um soberano, 
que ella não pode esquecer, a Austria acha- 
so magoada em particular por estr dispo- 
sição singular da Providencia que fere no 
mesmo dia a Russia d'uma maneira tão 
cruel. A impressão dolorosa desta noticia 
não pode achar compensação senão na 
consideração das qualidades estimaveis do 
filho mais velho e herdeiro presumptivo , 
do cesarewitch, do imperador actual Ale- 
xandre 2.º Pode-se confiadamente esperar 
que o imperador chamado ao throno cor- 
responderá ás brilhantes esperanças, de que 
elle é objecto, não só na seu proprio im- 
perio, mas tambem no resto do mundo, e 
que a obra de paz, que as honrosas pro- 
postas do imperador fallecido, tinham tor- 
nado possivel, o que já está começada, será 
levada a um termo desejado pelo senti- 
mento de devoção filial, para com a ultima 
intenção manifestada pelo imperador Ni- 
colo, e pelo espirito moderado e conci- 


shor 


liador do imperador Alexandre 2º para o 
bem de todas as nações. » ibid 
| Escrevem de Berlin com data, 

5 de Março: padece 

« O duque George de Meckleniburgo- 
Strelitz “e a “gram-duqueza Catherina da 
Russia, sua mulher, estão ainda aqui! e 
não partirão: senão amanhã para: S.. Peter- 
sburgo. Esta: tarde é esperada a prifceza 
Froderica dos Paizes-Baixos, irmã da im- 
peratriz , que igualmente se dirige a S. 
Petersburgo. “A mulher 'do herdeiro pre- 
sumptivo dê Wurtemberg, a gram=duqueza 
Olga, que era a filha predilecta do impe- 
rador Nicolao , não soube a fatal noticia 
suo em Berlin ; tinham-lha occultado até 
al. 

« No Manifesto, pelo qual o novo 
imperador faz saber ao povo russo a sua 
elevação ao (hrono, elle declara que con- 
servará a honra e a integridade territorial 
da Russia, que seu pai lhe legou, e que 
elle será tanto como seu pai o protector 
da fé orthodoxa grega. 

« Na grande recepção em que todos 
ôs dignitarios do imperio russo prestaram 
juramento ao novo imperador, o gran-duque 
Constantino, de cujos partidarios era de 
esperar algum movimento em seu favor , 
caminhou para o throno e prestou solem- 
nemente e em alta voz o juramento 'de fi- 
delidade ao imperador, acrescentando que 
elle poderia contar firmemente com clle em 
qualquer circunstancia. Manifestou-se um 
grande enthusiasmo entre as tropas de S. 
Petersburgo quando prestaram juramento. 

« O imperador Nicolau tinha tomado as 
mais detalhadas disposições para 'o caso da 
sua morto ; deixou alé um legado ao 6.º 
regimento de couraceiros prussianos, do 
qual elle era coronel titular. Corro o boato 
de que o celebre operador de Berlin, M. de 
Langenbeck , fôra chamado a.S. Petorsbur- 
gô pela familia imperial, porque não tém 
confiança na sciencia dos medicos russos para 
os resultados da autopsia. 

« O goncral de Wedell foi hontem pela- 
primeira vez recebido pelo rei depois da 
sua volta. O resultado foi que o general de 
Wedell volta -a Pariz com instrncções , que 
já não permittem duvid: se chegará à 
um accórdo com a Franç Lig; Prá 

« A abertura das conferencias do Vien- 
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PORTO 16 DE MARÇO. 


em= 


ahi, 


agitado. 


“ Hoje" nada pode entrar nem sahir por 
cauza da agitação do mar. 


ANMUNIOS. 


DEPOZITO DE FARINHAS. 

Francisco José da Costa 
Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, acaba de 
receber pelos vapores — 
Cysne — e Duque do Por- 
to—um sortimento de fa- 
rinhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa; o 
que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. (180). 


N' rua de Cedofeita n.º 18, acha-se 
“uma magnifica casa particular com 
bons commodos para hospedes , sen- 
do tractados com decencia. [181] 


COMPANHIA GARANTIA. | 
Nº dia 19 do presente mez, pelo meio 
dia, perante a: direcção, na rua 


RS o 
to do aceio! 


na foi adiada para d'aqui a oito dias. » 


EPE E 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 12 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

GIBRALTAR, 55 horas, o do Cadiz 39 — 
Vapor inglez Iberia, cap. E. Christien , 
em qualidade de paquete, a Van-Zeller, 
fazendas e café. EM 

RIO DE JANEIRO , 50 dias. — Barca bra- 
zileira Amelia, cap. J. 3. Martins. 

NEW-CASTLE 20 dias. — Escuna ingloza 
Freak. cap. M. E. Grove, a F Martin * 
carvão. : 

NEW-PORT , 18 dias. — Patacho dinamar- 
quez Anna Christina, cap. F. Hanson , 
a A. Van-Zeller , carvão. 

ROUEN,, 17 dias, c do Havre de Grace 7. 
— Patacho Alvacora , cap. J. G. Pestana, 
a J. M, C. de Mendonça, fazendas. 

VIANNA, 48 horas. — Hiate Boa Lembran- 
ca, mest. À. J. Vianna, madeira. 

IDEM, 30 horas. — Hiate Santo Antonio , 
mest. A. S. Machado, madeira. 

IDEM, 2 dias. — Puritano , mest. Antonio 
G. Tinoco, vinho , madeira, cebo e mais 
generos. 

SETUBAL, 2 dias. — Bateira Tentadora , 
mest. M. O. Lira, trigo e vinho. 

CAMINHA ,-24-horas. — Cabigue Izabel, 
mest. M. Fernandes, sardinha. 

SAHIDAS. RETA 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. 
— Vapor inglez Iberia, cap. E. .Christi- 
en, em qualidade de paquete , fruta e 
vinho. Espeto ç 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor inglez Ma- 
drid, cap. Cook, em qualidade de pa- 
quete , fazendas. à 

FIGUEIRA. — Cahique Santo Antonio e Al-, 
mas, mest. M. À. Pestana, sardinha. 

IDEM. Cahique portuguez Lagarto, most. 
D. Machado, sardinha. 


sor. Miguel Fi 
e Mirio do 1855. Ná 
+ Os directores, 4 

Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim d'Oliveira Castro. 
[141] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para: adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18 


ianos;, relogios de algibeira, gene 
bra de Hollanda e agua de Colo 
nia, legitimas ; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. ,. ” 59) 


a loja da doceira Marianna, na rua 
de Bellemonte, n.º 59 e 60, ha ge- 
nebra legitima de Hollanda: para ven- 
der. l [160 


O escriptorio d'este jornal indica- 
se quem compra acções da Com- 
panhia de Seguros — EQUIDADE — 
até ao preço de 408000 réis cada uma. 
: [135 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender polai- 

nas de gutla-percha, á bungara, recen- 
temente chegadas. pelo vapor inglez 
«RATTEERD. Cs [163] 


“1 ACÇÕES 
DO, REAL THEATRO DE S. JÇÃO. 
Compram-se no  escriplorio deste 
jornal, - 


des. Porto 


VINHO DE CHAMPANHE, ; 


HEGADO agora de França pelos na- 
vios Sacramento e Edalina. Ven- 
de-se na rua de Bellomonte n.º 84, 


| pdito sbmai 


e por duzia faz-se um abalimento ra- 
soavel. [177] 


TYPOGRÁPHIA DO COMMERCIO. 


FRANCISCO 


E 13. 


ESTE estabelecimento imprime-se 
toda e qualquer obra em: grande 
ou pequeno formato, conhecimêntos, 
letras, procurações, circulares, cartas 


d'enterro, &c., de. 
EL negociante. em Felguei- 
ras, faz publico: que no dia 
9 para 10 do corrente, lhe-foi rou- 
bado um cavallo com os seguintes si- 
gnaes:. Altura 6 quartas pouco mais 
ou menos — e no lombo uma mata- 
dura denegrida sem-pello. Previne-se 
que ninguem o compre, e o que der 
noticia delle receberá alviçaras. 
[Lo] 


VENDA DE NAVIO. 

OR intervenção do corrector A. E. 

Urpia no seu escriptorio;, rua dos 
Inglezes n.º 80, se venderá em hasta 
publica no dia 29 do corrente mez de 
Março, pelas 11 horas da manhã, a 
barca portugueza «DUQUE DE BRA- 
GANÇA», forrada e cavilhada de co- 
bre, construída com muito boas ma- 
deiras, com bons mastros de Riga, 
e todas; os seus apparelhos, pertences 
e sobrecelentes. A solidez. deste na- 
vio,“e as suas boas qualidades recom- 


stat 


ANOEL José d'Almeida , 


mendam-se por si à quem as obser-, 


vi 


Quem o pretender póde” exami- 
hal=o no seu ancoradouro em Massa- 
r-se a bordo, no escriptorio do dito 
orreetor , “ou nó escriptório do con- 
ignatario G. R. Batalha, rãa das Hor- 
tas n.º 46, conde .se, dão às explica- 
ções necessarias, e se pódem vêr os 
titulos, * [169 


2) o nç. a te 
Nie E b ! ss oe PA ellos. “O. respectivo inventario póde 
E dr MBuel" PERTO 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“Para o Maranhão. 


RN A galera AURORA, capitão Lo- 
d» pes, sahirá com muita brevi- 
ca dade : para carga e passageiros 
trata-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo , 
rua d'Almada n.º 984. - [178] 


. Para, Hamburg 


E William Langã 
) "0 dia 28d corrente 
nó mesmo” quizer em “d 


seus consignatarios 
Rua Nova" dos Inglez s 


RUTIEATRO DES 


E E DL 
COMPANHIA FPALIANA. 
v 00. RECITA DO 6.º NEZ, 

“o v Subbado 17 do Março.» 1 


Principiará ás 8 horas: 


Domingo 18 ide Março. Tt 
Benefício da primeira; damá: absoluta, 
CLELIA BABÁCCI, 1, 


- NORMA. , 
Terminará o divertimento: com 0/3.º 
acto da opera 2; Ninar 
LUIZA MILLER. = 
Principiará.ás 8 horas. 


Editor- Responsatel, BJ. V. MURTA. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 
RUA DE S. FRANCISCO N.º J2 
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